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    ESTE LIVRO É DEDICADO
AOS MEUS NETOS.

  


  
    INTRODUÇÃO


    “Não nascemos necessariamente com coragem, mas nascemos com potencial.
Sem coragem, não podemos praticar nenhuma outra virtude com consistência.
Não podemos ser gentis, verdadeiros, misericordiosos, generosos, honestos.”


    MAYA ANGELOU


    Entrevistei mulheres extraordinárias para este livro e me comovi profundamente com suas respostas às perguntas. E uma das coisas que todas elas têm em comum é a coragem.


    Albert Einstein disse: “O mundo é um lugar perigoso. Não por causa das pessoas que são más, mas por causa das pessoas que não fazem nada quanto a isso”. Todas as mulheres que foram entrevistadas para este livro estão fazendo alguma coisa quanto a isso, algo que realmente faz diferença.


    Seja sob a esfera pública, como ativistas, artistas, advogadas, presidentes, ou apenas como humanitárias trabalhando nos bastidores, todas elas me inspiraram e me encorajaram.


    Elas provam repetidamente que os séculos de luta para conquistar independência e igualdade para as mulheres estão chegando ao fim, em todos os campos e em muitos países.


    As grandes mulheres do passado — e foram muitas — tiveram mais obstáculos a superar do que nós. Mas muitas de nós ainda acham que é muito difícil alcançar nossos objetivos ou hesitam em agir porque temem o fracasso. Esquecemos que tudo pode começar a partir de um único e pequeno passo.


    A professora Wangari Maathai, a primeira mulher africana a receber um Nobel da Paz, às vezes, citava uma história para refletir sobre isso. A história é sobre um fogaréu que aconteceu em uma floresta. Todos os animais ficaram com medo do fogo e fugiram, menos o beija-flor, que decidiu ficar e apagar o fogo. Ele voou até o rio mais próximo e pegou umas gotas de água, voltou e as jogou no fogo. Os outros animais olharam de longe e zombaram do beija-flor. Quanto mais eles debochavam, mais ele se dedicava, sempre levando suas gotinhas de água para apagar o fogo com persistência e paciência. Eles perguntaram: “O que você está fazendo? O fogo é enorme, como você pode fazer alguma diferença? Você é muito pequeno”. O beija-flor, então, respondeu: “Estou fazendo o melhor que posso”.


    A aspiração, e não necessariamente a realização, é o que nos mostra o coração e a mente de uma pessoa, e pode tocar e comover quem tem o poder de mudar as coisas. Minha esperança é que este livro inspire e motive todos que o lerem, homens ou mulheres, a fazer “o melhor que puderem” pela família humana e pelo mundo em que vivemos.


    ZOË SALLIS

  


  
    “O FUTURO É DOS QUE
ACREDITAM NA BELEZA
DOS SEUS SONHOS.”


    ELEANOR ROOSEVELT

  


  
    
      1


      SUA CRIAÇÃO INFLUENCIOU A DIREÇÃO QUE SUA VIDA TOMOU?

    


    JANE FONDA


    Acho que o que mais me influenciou foram os filmes em que meu pai trabalhou. Filmes como As vinhas da ira e 12 homens e uma sentença e Consciências mortas. Meu pai era uma pessoa muito distante, nunca conversou muito com a gente, mas seus papéis nesses filmes passaram certos valores para mim. Uma vez, perguntei a Yolanda, filha de Martin Luther King, se o pai dela a pegou no colo e conversou sobre valores, e ela disse que ele nunca tinha feito isso. E falei que meu pai também não, mas que ela tinha os sermões de Martin Luther King e eu tinha os filmes do meu pai. Foi de lá que os valores vieram.


    O problema surgiu nos anos 1960 e 1970, com a Guerra do Vietnã. Eu me tornei ativista, e o abismo entre gerações surgiu na minha família. Meu pai não era Clarence Darrow, nem Tom Joad, nem Abraham Lincoln, personagens que ele fez e aspirava ser. Havia contradições entre quem ele realmente era e quem os papéis faziam com que parecesse. Como jovem ativista, foi um choque me dar conta de que eu estava indo mais longe do que ele iria. Ele acabaria votando em um candidato que queria acabar com a guerra, mas não quis marchar comigo.


    JUNG CHANG


    Minha infância foi dominada pelo fato de que cresci no governo de Mao. Minha vida familiar, assim como a de todos os chineses da época, foi virada de cabeça para baixo. Claro que esse foi um dos motivos para eu acabar escrevendo a biografia de Mao, por já ter relatado a história da nossa família no meu livro anterior, Cisnes selvagens. Os dois livros nasceram das minhas experiências.


    Sei bem que, em comparação com a maioria das pessoas da China da época em que Mao subiu ao poder, eu tinha uma vida bem privilegiada no começo, pois meus pais eram oficiais comunistas. Portanto, não sofri muito na grande crise da fome no país, entre 1958 e 1961, quando quase quarenta milhões de pessoas morreram de inanição e excesso de trabalho. Mas certamente sofri durante o período de dez anos da Revolução Cultural de Mao. Meus pais foram denunciados e isso resultou na morte do meu pai. Ele foi torturado e obrigado a botar fogo na amada biblioteca. Minha querida avó também morreu e fui exilada para uma área desolada dos Himalaias para trabalhar como camponesa, “médica de pés descalços”, operária de siderúrgica e eletricista. Paradoxalmente, acabei me tornando uma das poucas pessoas da China a conquistar formação universitária na época. Mao tinha fechado as escolas e universidades havia anos, isso criou uma geração inteira de pessoas incultas. Quando ele morreu, em 1976, foram concedidas algumas bolsas limitadas para estudo no exterior, com base no desempenho acadêmico. Fiz parte de um dos primeiros grupos de quatorze pessoas com permissão de estudar no Ocidente. Portanto, embora eu tenha sofrido, como a maior parte do povo chinês, também tive muita sorte.


    MAYA ANGELOU


    Tenho certeza de que os eventos que vivi influenciaram o rumo que minha vida tomou. Fui criada por uma avó, a mãe do meu pai, que era uma mulher incrível. Imagine, no começo do século XX, uma mulher negra em um vilarejo do Arkansas, que só estudou até o quarto ano e foi abandonada pelo marido com dois filhos, que aprende a se virar sozinha e cria um negócio fazendo torta de frango que ela vende para os funcionários dos únicos empreendimentos grandes da cidade, uma algodoeira e uma serraria. Ela preparava as tortas a noite toda e as levava até a algodoeira, onde as esquentava em um braseiro, depois corria oito quilômetros até a serraria para vender o resto. Não fazia diferença se estivesse chovendo ou nevando. Ela desenvolveu uma clientela assim e, em uns dez anos, abriu um mercado entre os dois negócios. Eu amava imitá-la, e as pessoas diziam: “Ah, sra. Henderson, lá vem você e sua sombra”, e ela olhava para mim, sorria e respondia: “É, ela deve ser minha sombra. Aonde quer que eu vá, ela vai. Se eu paro, ela para”. Ela me amava.


    “Minha avó preparava as tortas a noite toda e
as levava até a algodoeira, onde as esquentava
em um braseiro, depois corria oito quilômetros
até a serraria para vender o resto. Não fazia
diferença se estivesse chovendo ou nevando.”


    MAYA ANGELOU


    BENAZIR BHUTTO


    O rumo que minha vida tomou foi muito influenciado pela minha criação. Tive a sorte de ter um pai que acreditava que uma filha e um filho deviam ter direitos iguais. Isso não era comum no Paquistão quando eu era criança. O Paquistão tinha uma sociedade tradicional. A expectativa era de que as meninas se casassem e os meninos arrumassem um emprego e sustentassem não só a si mesmos, mas os outros membros da família. Dava-se ênfase em garantir que os meninos tivessem bons estudos — o melhor alimento. As meninas ficavam com as sobras dessa educação privilegiada. Meu pai era diferente, era um homem estudado e emancipado e nos criou para acreditar em igualdade de gêneros. Se não fosse por ele, talvez eu não tivesse me dedicado tanto aos direitos das mulheres e ao empoderamento feminino. Foi meu pai que decidiu que me mandaria estudar no exterior quando eu tinha dezesseis anos. Eu me tornei muito independente quando estava nos Estados Unidos, porém, no começo tive a sensação de ter sido jogada no lado fundo da piscina, de precisar nadar para não afundar. Achei chocante ver que os estudantes iam para a aula de calça jeans, muitas vezes suja, e de camiseta, e que botavam os pés nas mesas e respondiam aos professores, mas aquilo foi um despertar para mim.


    Eu estava nos Estados Unidos em uma época muito interessante. Kate Millett tinha acabado de publicar Sexual Politics, Germaine Greer tinha escrito The female Eunuch e o papel da mulher na sociedade estava sendo muito discutido. A maioria das garotas da época ainda achava que, depois de sair da faculdade, elas se casariam, mas uma proporção significativa achava que gostaria de trabalhar. Fui muito encorajada pelo movimento feminista. Também foi a época do impeachment do presidente Nixon, e considerei empoderador saber que o líder da maior superpotência mundial podia ser derrubado pelo próprio povo. Eu vinha de uma ditadura e pensei que tinha que voltar e fazer o que pudesse para empoderar meu povo. Foi uma experiência muito boa.


    “Tive a sorte de ter um pai que acreditava que
uma filha e um filho deviam ter direitos iguais.
Isso não era comum no Paquistão
quando eu era criança.”


    BENAZIR BHUTTO


    SWANEE HUNT


    Meu pai era um petroleiro independente, o que chamavam de “cavador de poços”, na época em que primeiro era preciso encontrar onde ficavam as reservas de petróleo para depois começar a extraí-lo. Acho que herdei seu ímpeto ousado de quem diz “vamos tentar”. Não fomos criados em um ambiente de elite; morávamos em uma mansão, mas nosso estilo de vida era bem simples, surpreendentemente. Meu pai ia dirigindo para o trabalho e levava o almoço em um saco de papel. Diziam na época que ele era o homem mais rico do país, e algumas pessoas diziam até do mundo, porque isso foi antes do boom do petróleo no Oriente Médio. Outra influência importante na minha infância foi a Igreja Batista do Sul, que sempre me deu uma sensação reconfortante de ser filha de Deus. Depois, fui estudar em uma excelente escola para garotas, que me fez apreciar muito o poder e a força das mulheres.


    JUDI DENCH


    Fui criada em uma família que ama o teatro, e deve ter sido o hábito de frequentá-lo que influenciou o rumo da minha vida. Mas eu não queria ser atriz no começo, só queria ser cenógrafa e figurinista. Era o meu grande desejo. Amo desenhar e meu pai era um excelente pintor. Toda a minha família pinta.


    HELEN PREJEAN


    Passei minha infância em uma família muito católica, muito favorável a ter algum membro que devotasse a vida à religião. As professoras freiras que tive na escola eram mulheres muito enérgicas, cheias de vida, calorosas e intelectuais. Entrei na comunidade muito jovem, com dezoito anos, mas eu sabia o que queria. Nunca tive certeza se queria me casar e ter só uma pequena família. Havia uma parte de mim que queria ser educadora, mas também queria algo mais abrangente. Por isso, me tornei irmã, dei aula para crianças de sétimo e oitavo anos e me tornei Diretora de Educação Religiosa na paróquia. Nos anos 1960, o Concílio Vaticano II pediu não que nos afastássemos do mundo, mas que mergulhássemos de cabeça nele, cheio de pessoas em sofrimento e de alegrias. A ideia de que dentro do contexto da comunidade nós podíamos ajudar a transformar o mundo foi o que me levou a me tornar uma das Irmãs da Ordem de São José e a me mudar para um conjunto habitacional afro-americano mais tarde, em 1980. Foi enquanto eu estava lá, vendo como era ser pobre e negro e sem estudos, sofrendo agressões da polícia, com um emprego de salário mínimo e sem assistência médica, que entendi o privilégio que tive como mulher branca na minha infância e juventude em Baton Rouge, Louisiana, nos anos 1940 e 1950. Eu estava totalmente absorta naquele universo para poder aprender com as pessoas daquela comunidade e foi lá que me pediram, em 1982, para escrever para uma pessoa que estava no Corredor da Morte.


    JODY WILLIAMS


    Acredito que tudo que vivenciamos nos influencia de alguma maneira. Meu irmão mais velho nasceu surdo e desenvolveu esquizofrenia na adolescência; e morávamos em uma cidade muito pequena em Vermont. Meu irmão era tão diferente que as outras crianças eram cruéis com ele. Cresci o defendendo e acabei passando, aos poucos, a defender outras pessoas que, por motivos alheios a elas, eram como eram.


    “Meu irmão era tão diferente
que as outras crianças eram cruéis com ele.
Cresci o defendendo e acabei
passando, aos poucos, a defender
outras pessoas (…)”


    JODY WILLIAMS


    KIM PHUC


    Fui muito influenciada pela minha família e pelo amor que todos me deram. Eles cuidaram muito de mim quando fui queimada pelo napalm, e foi um sacrifício enorme, principalmente para a minha mãe. Fiquei quatorze meses no hospital. Estava incapacitada, sofria tanto com a dor que chorava muito. Mas agradeço a Deus por eu não ter me rendido. Vi como meus pais, meu irmão e minha irmã e todas as pessoas ao nosso redor me ajudaram, por isso me esforcei tanto. Voltei à escola, mas tinha perdido um ano, o quarto. Eu queria muito estudar e, com determinação, cheguei ao quinto ano.


    Nós havíamos perdido tudo na guerra e não tínhamos onde morar. Minha família mal sobreviveu. Minha mão esquerda ficou tão prejudicada que eu não conseguia mover os dedos e a pele estava totalmente deformada. E, ainda assim, me ajudaram a fazer exercícios constantes. Meus amigos, meu irmão, minha irmã, meu primo, minha mãe e meu pai, todos viviam ocupados, mas, quando estavam em casa, passavam o tempo comigo. O amor e o sacrifício deles me ajudaram a seguir em frente. Minha adolescência foi o período mais difícil por causa das cicatrizes no meu corpo. Eu achava que nunca teria um namorado. Que ninguém me amaria. Que nunca me casaria e nunca teria um bebê.


    “Minha adolescência foi o período mais difícil
por causa das cicatrizes no meu corpo.
Eu achava que nunca teria um namorado.
Que ninguém me amaria.”


    KIM PHUC


    MAIREAD MAGUIREV


    Nasci em Belfast, em 1944. Cresci em uma família católica com oito filhos e fui abençoada com pais simplesmente maravilhosos. Meus pais foram uma grande influência para mim, sempre acreditaram em ver o lado bom das pessoas e em fazer o possível para ajudá-las. Eu tinha viajado para a Tailândia e para a Rússia antes de começarmos o movimento Peace People, na Irlanda do Norte, em 1976, e sentia que o movimento era, de certa forma, a continuação de uma viagem espiritual por um mundo mais amplo. Ganhar o prêmio Nobel me ajudou a lidar com o que era uma situação muito difícil e desafiadora na Irlanda do Norte.


    LOUISE RIDLEY


    Sempre amei contar histórias e escrever, apesar de não ter certeza de onde isso veio. Minha mãe e meu pai seguiram carreiras bem diferentes da minha: ela trabalha com saúde mental, e ele era bancário. Mas minha mãe é uma ótima comunicadora e meu pai leu muitos livros para mim quando eu era criança, como todos das séries Nárnia, Fronteiras do Universo e Senhor dos Anéis. Ganhei uma competição de poesia na escola com uns dez anos e fiquei explodindo de orgulho de mim mesma… Também tive umas experiências de trabalho com jornalismo aos dezesseis e pude passar uns dias no ITN e na sala de imprensa da Câmara dos Comuns. Foi uma semana movimentada de notícias: Alistair Campbell renunciou e passei uma tarde com uma equipe de câmeras correndo atrás dele em Westminster. E Denis Thatcher faleceu e pude conhecer John Major, em uma homenagem a ele. A partir daquele momento, fiquei convencida de que o jornalismo devia ser um trabalho incrivelmente excitante, agitado e importante.


    Por outro lado, minha criação teve grande influência na minha carreira: sou branca, de classe média e estudei em uma ótima escola particular em Londres, que me deu uma boa formação, contatos e confiança, que por sua vez me ajudaram a entrar no jornalismo, que ainda é, infelizmente, um ramo não muito diverso e de difícil acesso para quem não tem dinheiro. Uma porta de entrada comum na carreira são as pessoas que conhecemos ou a possibilidade de ter experiências de trabalho não remuneradas em Londres, e reconhecer isso foi importante para mim. Tento reconhecer que minhas circunstâncias de vida me ajudaram a ter uma vantagem e faço questão de dizer “sim” sempre que posso para todo mundo que me pede um café, conselhos ou ajuda.


    SHAMI CHAKRABARTI


    Tenho certeza de que minha criação deve ter afetado meu rumo na vida. Meus pais eram pessoas que sempre discutiam questões polêmicasr. Portanto, desde cedo fiquei ciente das pressões e das tensões naturais entre o indivíduo e o estado. Acho que cresci para desafiar o consenso e discutir questões bem difíceis sem fazer julgamentos rápidos. Nos meus doze anos, os noticiários estavam cheios de histórias arrepiantes sobre o Estripador de Yorkshire, o estuprador e assassino de múltiplas vítimas. Lembro-me de dizer para o meu pai que aquele homem era um animal e de especular sobre o que devia ser feito com ele quando fosse pego. Meu pai disse que não sabia como eu podia apoiar a pena de morte. Ele me pediu para imaginar ser uma pessoa inocente em um milhão que foi condenada por assassinato, sabendo que ninguém acreditava em mim e que eu estava prestes a morrer. Aquela conversa teve um efeito profundo. Não acho que tenha tirado de mim as preocupações pelas vítimas de crimes, mas me fez uma opositora da pena de morte e me trouxe a preocupação pelos direitos dos réus.


    NATAŠA KANDIĆ


    Lembro de quando eu era bem pequena e via crianças brigando, e também de quando ouvia pais acusando outras crianças de coisas que os próprios filhos tinham feito. Achei injusto e pensei que devia contar a verdade, dizer quem era o culpado e nunca acusar os outros. Então, desde criança acho importante lutar pela justiça, ainda que das menores formas.


    MARY MCALEESE


    Acho que é quase impossível escapar da nossa história. Minha avó citava uma frase de um antigo livro de provérbios: “O que se aprende na infância fica gravado em pedra”, há muita verdade nisso. Fui criada entre oito irmãos em Ardoyne, Belfast, em uma paróquia pobre, embora não fôssemos pobres. Meu pai e minha mãe eram frugais em casa, rigorosos com eles mesmos, mas muito bons com os filhos e, de certa forma, sacrificavam-se muito. Bem típico de pais irlandeses da geração deles. Minha mãe e seus irmãos e irmãs tiveram sessenta filhos no total, e nós todos morávamos perto. Cresci acostumada a ter muita gente e muitos tipos de personalidade ao redor, o que foi uma base ótima. Mas havia também uma consciência apurada de que, morando em Ardoyne, eu morava em uma área exclusivamente protestante. Apesar de a maioria dos meus amigos ser protestante, frequentei uma escola católica. Assim, cresci no contexto bem complexo da Irlanda do Norte de mistura de crenças com insinuações sectárias fortes.


    Acho que essa experiência me levou ao caminho em que estou agora, como presidente1 da Irlanda. Estou comprometida a construir pontes, porque cresci em um mundo em que a falta delas levou à perda de vidas humanas e levou a conflitos em um mundo que sempre foi muito machista. Um mundo em que as mulheres deviam ser vistas e não ouvidas, menos ainda as crianças. Nós perdemos muitas dessas vidas. A Irlanda do Norte finalmente virou a página, e agora temos pessoas no governo que nunca teriam se falado no passado. É interessante que tanta gente me diga: “Queria ser trinta anos mais jovem”. Isso me diz quantos de nós sentimos que nossa paz de mente e de espírito foram roubadas por conflitos que herdamos, não criamos e demoramos muito tempo para resolver.


    CARLA DEL PONTE


    Eu achava que estudaria Medicina na universidade. Então, meu pai disse: “Você vai passar oito anos da sua vida estudando e depois vai se casar e nunca trabalhar, é como desperdiçar dinheiro com você para nada”. Acabei escolhendo o Direito, porque eram só quatro anos de universidade. Desde o começo, queria estudar direito criminal, para fazer justiça em prol das vítimas. Mas, em 1980, tornei-me juíza de uma vara preliminar e aprendi muito sobre como conduzir investigações criminais enquanto trabalhava contra a máfia e sua lavagem de dinheiro em contas bancárias na Suíça. Esse tipo de experiência foi extremamente importante para o meu trabalho como Promotora do Tribunal de Crimes de Guerra na Organização das Nações Unidas. Na luta contra o crime organizado, aprendemos como conduzir uma investigação, como manter o foco e não ampliar as investigações além do ponto em que você tem provas suficientes para uma acusação.


    YOKO ONO


    Eu me rebelei contra minha criação. Sem dúvida nenhuma, ela me influenciou.


    TANNI GREY-THOMPSON


    Fui imensamente influenciada pela forma como meus pais me criaram. Não especificamente a seguir o caminho dos esportes, mas a ser questionadora, ter determinação e acreditar em mim mesma. Fui encorajada a praticar esportes desde bem cedo, em parte, acredito, para me acalmar e me fazer parar de ser tão irritante. Eu tinha energia demais. Meus pais sempre diziam: “Você pode escolher o que fazer e ser esportista quando tiver seu diploma”. Por isso, acho que o encorajamento deles para que eu terminasse os estudos acabou contribuindo para o meu sucesso como atleta cadeirante.


    CHRISTIANE AMANPOUR


    Em uma idade muito importante para a minha formação, vivenciei uma revolução no meu país, o Irã. A revolução virou meu mundo todo de cabeça para baixo. Também me deu foco e me fez perceber que eu queria ser jornalista.


    ISABEL ALLENDE


    Fui criada para ser esposa e mãe. No Chile, as mulheres da minha geração raramente tinham formação superior e eu não estava preparada para ser escritora. Mas viajei muito e era uma leitora voraz. Além disso, minha mãe e meu avô eram ótimos contadores de histórias, então, cresci ouvindo histórias.


    KATE CLINTON


    Minha criação católica provavelmente me deu o pequeno gene da justiça e do desejo de ver mais empoderamento das mulheres. Eu era a filha do meio, com dois irmãos mais velhos, um irmão mais novo e uma irmã mais nova, e aprendi logo cedo que o humor era a maneira como eu podia neutralizar um pouco meus irmãos. Eles eram todos grandes, jogadores de futebol americano… Eu me sentia bem sufocada. Eu os fazia rir; era uma forma de enfraquecê-los e de me proteger. Então, desde pequena, entendi o poder do humor e como é comum que seja a forma de relaxar as pessoas.


    “Fui criada para ser esposa e mãe.”


    ISABEL ALLENDE


    EMMA BONINO


    Na minha casa, quando criança, a pessoa que tinha mais influência sobre mim era a minha mãe. Ela era muito independente, autoritária, mas também compreensiva, cheia de princípios e com uma visão de mundo bem aberta. Mas foi só aos vinte e poucos anos que vivi a experiência que influenciou a direção que acabei tomando. Depois de atravessar uma situação pessoal transformadora, comecei um trabalho voluntário em Milão, em clínicas clandestinas de aborto que ajudavam mulheres comuns, que não podiam pagar uma cirurgia particular nem ir para o exterior fazer um aborto, que, na época, era ilegal na Itália. Aplicando os princípios da desobediência civil, eu me entreguei para a polícia e fui presa. Na ocasião, a campanha para uma lei que legalizasse o aborto era prioridade do Partido Radical Italiano. Então, me afiliei e me tornei deputada no ano seguinte. Isso foi em 1976, e eu tinha vinte e sete anos de idade.


    “Quem enfrenta o mundo com confiança
suficiente para saber quem é pode ter entraves,
mas não duvida das próprias decisões.”


    MARIE COLVIN


    MARIE COLVIN


    Minha mãe e meu pai sempre deixaram claro que era possível fazermos qualquer coisa que botássemos na cabeça que queríamos fazer. Nunca achei que o papel tradicional de mulher fosse para mim e, por isso mesmo, o símbolo da influência deles sobre mim deve ter sido a confiança que me deram. Quem enfrenta o mundo com confiança suficiente para saber quem é pode ter entraves, mas não duvida das próprias decisões. Não comecei como jornalista, queria ser bióloga marinha.


    SHIRIN EBADI


    Quando era muito jovem, eu me apaixonei pela ideia do que mais tarde descobri ser a justiça. A injustiça me incomodava muito. Se visse, por exemplo, uma briga entre dois jovens na rua, sem nem saber qual era a questão, costumava a apoiar o menor e, muitas vezes, levava socos e tapas por intervir sem motivo. Meu interesse na justiça foi o que me levou a estudar Direito. Além disso, meu pai era advogado e eu estava acostumada a discussões sobre questões legais em casa. Estudei para ser juíza depois que me formei em Direito porque acreditava que isso podia me ajudar a fazer justiça. Depois da revolução iraniana de 1979, disseram que, por ser mulher, não podia continuar sendo juíza. Por isso, decidi trabalhar como advogada, e escolhi o campo dos direitos humanos, porque achei que assim poderia continuar fazendo justiça no mundo e para a minha família. Às vezes, acho que se meu pai fosse médico, talvez eu acabasse sendo médica também e fosse trabalhar com problemas relacionados à AIDS. Meu senso de justiça teria me tornado ativista de qualquer modo, mesmo se eu fosse médica. Acho que cada pessoa nasce com certas características e, claro, quando são alimentadas, acabam se tornando as características que serão levadas pela vida. Fui criada em uma família com estudo, moderna e, ao mesmo tempo religiosa, e essa base me deu a mentalidade que tenho.


    “Meu senso de justiça teria
me tornado ativista de qualquer modo,
mesmo se eu fosse médica.”


    SHIRIN EBADI


    MARTHA LANE FOX


    Nunca fui empurrada em nenhuma direção específica. Tive o luxo de poder pensar que poderia me tornar qualquer coisa, desde atriz renomada internacionalmente à diretora de prisão ou primeira-ministra. Quando falei que ia abrir meu negócio on-line, meus pais teriam ficado mais surpresos se eu tivesse dito que queria trabalhar em um banco. A liberdade que eles me deram para criar meu modo de vida foi sua maior influência para mim.


    DAGMAR HAVLOVÁ


    Fui criada em um ambiente teatral e artístico, que direcionou minha vida para as artes e também me levou a me tornar independente, porque meus pais costumavam não estar em casa à noite. Desde os doze anos, eu era a encarregada da casa à noite e cuidava da minha irmã mais velha, que era doente. Acho que a capacidade de tomar decisões sozinha me ajudou a dar forma à minha vida e também influenciou meu interesse no trabalho social com a Fundação VIZE 97 que Václav e eu criamos.


    SINÉAD O’CONNOR


    Por ser uma garota irlandesa nascida em uma teocracia, fui influenciada pelo catolicismo e pelo país em que cresci. Mas fui mais influenciada por ter que viver em uma situação de abuso por parte da minha mãe. Acho que não dava para separar o que estava acontecendo em casa do que estava acontecendo no país.


    “Fui mais influenciada por ter que
viver em uma situação de abuso severo
por parte da minha mãe. Acho que não
dava para separar o que estava
acontecendo em casa do que
estava acontecendo no país.”


    SINÉAD O’CONNOR


    MARY ROBINSON


    Tive a sorte de ter pais, ambos médicos, que me encorajaram a acreditar que eu tinha as mesmas perspectivas que meus quatro irmãos de desenvolver meu potencial total. Meu avô era um advogado comprometido com a lei que faz justiça e me influenciou muito na maneira de vê-la como um instrumento de justiça social, quando eu estudava Direito. Entrei na Escola de Direito de Harvard em uma época em que havia muitos questionamentos sobre a Guerra do Vietnã, os direitos civis no Sul e até sobre a lei em si e como estava sendo ensinada. Foi muito empoderador testemunhar e participar disso.


    ANN LESLIE


    Minha história de infância provavelmente me preparou para ser correspondente internacional. Meu pai trabalhava em uma empresa de petróleo e minha família se mudava muito. Eles moraram em várias partes do subcontinente, e fui enviada para um colégio na Índia aos quatro anos. Quando eu voltava para a cidade da Índia em que eles estavam morando, nunca era para a mesma casa de onde eu tinha saído. Então, nunca tive brinquedos, por exemplo, porque não fazia sentido ficar carregando tudo para lá e para cá. De certa forma, até me acostumei a esse estilo de vida e desenvolvi uma curiosidade infinita. Mais tarde, fui enviada para colégios internos na Inglaterra e só via a minha família uma ou duas vezes por ano. Isso me obrigou a ser durona, fria mesmo, autossuficiente e nada sentimental em relação a um lar.


    PAULA REGO


    Não posso dizer que as primeiras experiências de vida influenciaram o rumo da minha vida porque, quando somos crianças, não temos o controle de nada, o que conta é mais como nossos pais são e o que eles querem que nós façamos. Tive muita sorte. Morava em Portugal e meu pai era uma pessoa muito liberal, considerando que vivíamos em uma ditadura. Ele queria que eu saísse de lá, porque Portugal não era um lugar para uma mulher. Veja bem, não era um país para homens também, porque era um lugar fascista. Deixei o país aos dezesseis anos.


    SOLEDAD O’BRIEN


    Meus pais tiveram influência sobre o que valorizo na vida hoje, com certeza. O que eles valorizam é gentileza, bondade, respeito. Lembro-me do começo, quando as pessoas diziam: “Ah, seus pais devem sentir um grande orgulho de você trabalhar na televisão”. A realidade é que eles nem ligam. Acho que ficam felizes de eu ter um emprego e parecer feliz. De certa forma, meu pai me influenciou nesse sentido, porque ele amava noticiários e acabei assistindo muito a telejornais quando criança, noticiários sérios. Tenho certeza de que isso teve um papel importante para que eu fosse para a CNN.
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